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Durante o 61º Congresso de Ginecologia e Obstetrícia 
(CBGO), a Febrasgo reuniu associados para a ce-
rimônia de posse dos 30 titulares da recém-cria-

da Academia Nacional de Ginecologista e Obstetrícia 
(Anago), que visa, entre outros objetivos, salvaguardar as 
memórias e as tradições dessas duas especialidades.

Um dos momentos emocionantes do evento foi a exi-
bição de um filme que contou a história da ginecolo-
gia e obstetrícia, desde a chegada da família imperial 
ao Brasil, passando pela fundação das duas primeiras 
escolas de medicina, na Bahia e no Rio de Janeiro, até 
os dias atuais. Emocionante também foi o momento em 
que os nomes dos novos titulares foram mencionados 
e revelou-se o patrono da sua cadeira. Cada um deles 
recebeu um quadro e uma medalha, símbolos dessa po-
sição que passaram a ocupar na Academia.

Para a formação inicial da Anago, foram eleitos os 18 
ex-presidentes da Febrasgo e outras 12 personalidades 
ilustres da ginecologia e obstetrícia brasileira que prati-
caram a especialidade com enorme valor e qualidade ao 
longo das últimas décadas.

O presidente da Anago e ex-presidente da Febrasgo 
na gestão de 2019 a 2022, Dr. César Eduardo Fernandes, 
destacou que o currículo médico dos acadêmicos re-
cém-empossados “se confunde com a história de êxito 
e avanços da tocoginecologia nacional” e falou sobre o 
desafio de escolher o nome dos patronos e dos mem-
bros titulares: “Vivemos em um país continental e di-
verso, com características regionais muito distintas. Por 
essa razão, cada ginecologista e obstetra foi avaliado 
em relação ao seu ambiente natural de trabalho. Assim, 

ANAGO

para a formação inicial da Anago, contemplamos médi-
cos de todas as regiões do país”. 

O Dr. César ressaltou, no entanto, que há “outras 
personalidades com envergadura profissional que tam-
bém poderiam constar como patronos ou membros da 
academia”, mas o número de 30 cadeiras limitou novas 
indicações. “Não foi uma escolha simples, mas acre-
ditamos que a especialidade está bem representada. 
Eventualmente, no futuro, a diretoria pode pensar em 
ampliar esse número. Por ora, cabe a nós muito traba-
lho para honrar tamanha responsabilidade”, ponderou o 
presidente da Anago.

O atual presidente da Febrasgo, Dr. Agnaldo Lopes, 
ressaltou que a criação da Anago é “uma das conquis-
tas mais significativas da atual gestão, consolidando-se 
como um consórcio de vanguarda ao reunir profissionais 
cuja dedicação e expertise foram os motores do avanço 
da medicina em prol da saúde feminina”. “Essa reunião 
de mentes visionárias é mais que um privilégio; ela re-
presenta a base para um intercâmbio enriquecedor de 
conhecimentos e experiências que fortalecerá indefini-
damente nossa especialidade”, declarou.

NOBRE MISSÃO
A Anago nasce para ser a guardiã das tradições e da 
memória da ginecologia e obstetrícia brasileira, tendo 
como principal missão promover o estudo, a divulga-
ção e a publicação dessa história. Para desempenhar 
tão importante missão, a Anago conta com a experiên-
cia do Dr. César, que já foi presidente da Sociedade 
de Ginecologia e Obstetrícia de São Paulo (Sogesp), 

Primeiros titulares da Anago tomam 
posse em cerimônia emocionante
Um novo capítulo da história da tocoginecologia 
brasileira foi escrito e celebrado em 2023
Por Letícia Martins
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PATRONOS E TITULARES DA ACADEMIA NACIONAL DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA (ANAGO)
Cadeira Patrono Titular

01 Alberto Francia Gomes Martins (1909-1980) Marcos Felipe Silva de Sá
02 Arnaldo de Moraes (1893-1961) Rossana Pulcineli
03 João Carlos Gomes da Silveira (1913-1989) Maria Celeste Osório Wender
04 Martiniano José Fernandes Rosiane Mattar
05 José Bonifácio Medina (1900-1993) Francisco Eduardo Prota
06 Domício Pereira da Costa (1959-1991) Roseli Mieko Yamamoto Nomura
07 Paulo Belfort de Aguiar Sebastião Freitas de Medeiros
08 Domingos Ferreira Machado (1915-1989) Marcelo Zugaib
09 Laurival Antônio de Luca (1934-2008) Rui Alberto Ferriani
10 José Weydson Carvalho de Barros Leal (1931-2017) Olímpio Barbosa de Moraes Filho
11 Han Wolfgang Halbe Han Wolfgang Halbe
12 José de Souza Costa (1932-2023) Antônio Carlos Vieira Lopes
13 Hildoberto Carneiro de Oliveira (1940-2020) Marco Aurélio Pinho de Oliveira
14 Edmund Chada Baracat Edmund Chada Baracat
15 Nilson Roberto de Melo Nilson Roberto de Melo
16 Etelvino de Souza Trindade Etelvino de Souza Trindade
17 César Eduardo Fernandes César Eduardo Fernandes
18 Agnaldo Lopes da Silva Filho Agnaldo Lopes da Silva Filho
19 Almir Antônio Urbanetz (1950-2020) Rosires Pereira de Andrade
20 Áurea Beirão de Almeida (1936-2009) Antonio Rodrigues Braga Neto
21 Cícero Ferreira Fernandes da Costa (1932-2018) Sérgio Podgaec
22 Clóvis Salgado Faria (1906-2005) Gerson Pereira Lopes
23 José Aristodemo Pinotti (1934-2009) Jesus Paula Carvalho
24 Gustavo Py Gomes da Silveira (1947-2017) José Geraldo Lopes Ramos
25 Jorge Fonte de Rezende (1911-2006) Jorge Fonte de Rezende Filho
26 José Galba de Araújo (1917-1985) Suzana Arenhart Pessini
27 Lucas Monteiro Machado (1901-1970) Lucas Vianna Machado
28 Luciane Maria Oliveira Brito (1949-2021) Hilka Flávia Barra Alves do Espírito Santo Pereira
29 Manuel João Batista Castello Girão (1961-2021) Geraldo Rodrigues de Lima
30 Varderli Alves de Moraes (1950-2021) Marta Curado Carvalho Franco Finotti

presidente da Febrasgo e diretor científico dessas duas 
sociedades, e hoje ocupa o cargo de presidente da 
Associação Médica Brasileira (AMB).

“Quero fazer jus à confiança e à generosidade dos 
meus pares, que me indicaram para esta grande honraria 
de ser o primeiro presidente da Anago, trabalhando para 
que ela tenha cada vez mais protagonismo junto aos gi-
necologistas e obstetras do Brasil. Caminharemos sem-
pre juntos com a Febrasgo, de forma quase inseparáveis, 

para que sejamos realmente os guardiões da nossa es-
pecialidade”, afirmou o Dr. César.

Como parte desse compromisso, a Anago já começou 
a produzir um livro detalhado, que será disponibiliza-
do aos especialistas, proporcionando um conhecimento 
mais profundo sobre a trajetória da ginecologia e obste-
trícia no Brasil. As primeiras reuniões também já estão 
agendadas para o início de 2024. Vida longa à Anago e 
aos seus representantes!


